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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

As obras de demolição 
do Esqueletão, no Centro His-
tórico de Porto Alegre, estão 
ocorrendo por etapas. A prin-
cipal tarefa será implodir a 
estrutura em data a ser mar-
cada. Quando isso acontecer, 
o vazio será um terreno cujo 
uso também é incerto. Do 
ponto de vista comercial, será 
um espaço dos sonhos para 
erguer um complexo (Colu-
na Começo de Conversa, Jor-
nal do Comércio, edição de 
22/11/2024). Porto Alegre hoje 
é uma cidade feia e suja, mui-
tos bairros já abandonados e 
outros em processo de abandono. Moradores de rua em cada es-
quina e lixo espalhado por toda parte. Isso aí não é nem de longe 
a coisa mais feia da cidade. (Beto Arisi)

Esqueletão II
Agora, quando não sobrar nada, não podem deixar vazio, por-

que já sabemos que vira lugar para consumo de drogas. (Sandra 
Magali Cardoso Cros)

Esqueletão III
Finalmente! Era feio e um perigo. (Maria Luiza Fávero)

Meio ambiente
Na questão do conflito entre árvores e redes elétricas, e outras, 

inúmeras inconsistências e equívocos ocorrem. Mesmo na recente 
lei estadual que procura tratar do caso. Por exemplo, facultar os 
agentes das redes a lidar com as árvores, quando é uma atribuição 
indelegável do poder público municipal. Em Porto Alegre, desde 
1992, o Decreto 10.237 estabelece normas a respeito, entre as quais, 
a prerrogativa impedindo as tais “podas” entre abril e setembro. 
Lamentavelmente, as gestões posteriores não as aplicaram, com a 
omissão dos vereadores. (Caio Lustosa, ex-secretário de Meio Am-
biente de Porto Alegre) 

Junta Comercial
A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul 

está em uma nova sede na avenida Borges de Medeiros, 521, no 
Centro Histórico de Porto Alegre. As atividades no novo endereço 
começaram em outubro (JC, 08/11/2024). Importante desafio aos 
novos empreendedores e empresas constituídas. A Junta faz do RS 
um aliado para a evolução dos negócios. (João Afonso Boer)

Política 
Vice-prefeita eleita de Porto Alegre, Betina Worm (PL) tem o 

desafio de dar sequência à gestão, junto a Sebastião Melo (MDB), 
nos próximos quatro anos. Médica-veterinária do Exército há mais 
de 30 anos e estreante na política, ela quer agregar os conheci-
mentos e experiências que teve como militar ao governo muni-
cipal (JC, 11/11/2024). Essa experiência não serve para o serviço 
público, pois, simplesmente, existe um abismo pela limitação da 
arrecadação municipal. (Jonhy Cavalcanti)

O dilema dos liberais

O Brasil e o mundo em meio a Trump 2.0

O dilema entre um posicionamento rígido e 
uma maior adaptabilidade não é exclusividade 
do liberalismo atual. Ao longo da história, movi-
mentos políticos de diferentes espectros enfren-
taram o desafio de manter princípios firmes ou 
ceder em nome da relevância. Esse embate entre 
ideais intransigentes e flexibilidade prática defi-
niu o caminho de muitas correntes políticas. Há 
algumas décadas, o liberalismo enfrenta sua pró-
pria versão desse dilema.

Movimentos e partidos liberais ao redor do 
mundo dividem-se entre defender uma linha 
mais imaculada ou buscar alianças para avan-
çar suas ideias no campo político. Esse compor-
tamento é evidente no Brasil, onde a política é do-
minada pelo “Centrão” – um bloco que privilegia 
a conveniência à ideologia. Em um ambiente em 
que a lealdade aos princípios pode levar ao iso-
lamento, o liberal brasileiro precisa decidir entre 
manter-se firme ou adaptar-se.

Na Argentina, Javier Milei é uma rara exce-
ção. Um liberal que, contra todas as expectativas, 
rompeu com a insignificância e mobilizou eleito-
res exaustos do estatismo. Milei, com sua postu-
ra combativa e antissistema, conseguiu um apelo 
popular que muitos liberais ao redor do mundo 
dificilmente alcançam. Sua trajetória levanta uma 
questão crucial: é possível para o liberalismo se 
tornar uma força relevante e popular sem se di-
luir? Como conquistar o entusiasmo das massas 

sem cair no populismo?
No Brasil, o partido Novo, que melhor re-

presenta o ideário liberal, obteve resultados va-
riados nas últimas eleições municipais. Embora 
tenha mostrado crescimento, suas vitórias mais 
expressivas no Executivo, como em Joinville (SC) 
e Taubaté (SP), vieram de alianças e coligações – 
uma estratégia pragmática que contrasta com a 
postura independente defendida em outros tem-
pos. Já em São Paulo 
e Porto Alegre, onde o 
Novo optou por can-
didaturas “puras”, 
o desempenho ficou 
abaixo das expectati-
vas, mesmo trazendo 
bons candidatos.

O liberalismo no 
Brasil precisa encon-
trar uma forma de en-
gajar as pessoas sem 
renunciar aos seus 
princípios. A tarefa é construir uma conexão ver-
dadeira, que amplie sua base e conquiste relevân-
cia sem comprometer a essência de suas ideias. 
Afinal, ser fiel aos ideais é crucial, mas saber 
adaptá-los para gerar impacto e relevância é o 
que realmente define uma força transformadora.

Engenheiro de produção e associado do 
Instituto de Estudos Empresariais (IEE)

Com a vitória de Donald Trump sobre a de-
mocrata Kamala Harris nas eleições norte-ame-
ricanas, a direita mundial renovou seu capital 
político. Reflexos serão percebidos em todas as 
nações ao redor do globo, incluindo o Brasil. Por 
aqui, apesar das projeções indicarem troca de far-
pas entre os governantes, há que se reconhecer 

o gesto do presidente 
Lula em, rapidamente, 
parabenizar o republi-
cano que saiu vence-
dor do pleito eleitoral.

 Com o tempo e a 
futura posse de Trump, 
espera-se que a relação 
Brasil-Estados Unidos 
esfrie. Não obstante, 
especialistas em polí-
tica internacional de 
todo o mundo ressal-

tam que, a partir da eleição do republicano, a Chi-
na e a Rússia tendem a aumentar suas influências 
sobre o sul global, em especial o Brasil, haja vista 
as evidentes diferenças de pensamento entre Lula 
e Trump, que tenderão a se acentuar conforme o 
passar do tempo. No Brasil, por exemplo, de pron-

to foi percebida uma disparada no Dólar, indicati-
vo da reação nervosa do mercado de câmbio.

 No que tange à diplomacia, o ideal é que a 
relação de parceria comercial seja não somente 
mantida, mas também ampliada. Trump e Lula, 
apesar das divergências públicas, sabem do po-
tencial econômico-financeiro que o mercado de 
exportações e importações entre os dois países 
possui. Mais do que isso: Trump precisará dar o 
braço a torcer se quiser manter a influência norte-
-americana sobre as terras tupiniquins, sob pena 
de, diante de seus olhos, a China inundar o Brasil 
com investimentos pesados, de modo a ampliar 
sua participação no mercado nacional.

 Por fim, é válido mencionar que a popula-
ção norte-americana elegendo Trump para um 
segundo mandato demonstra uma nova guina-
da do ocidente para a direita e extrema direita, 
o que merece atenção dos especialistas em polí-
tica internacional, haja vista que, ao observar as 
demais grandes nações, nota-se que a extrema 
direita vem ganhando cada vez mais espaço no 
pós-pandemia, sinal claro de descontentamento 
da população que deposita no populismo suas es-
peranças para uma condição de vida mais barata.

Advogado

Esqueletão
Pedro Dias Dal Magro

Lucas Loeblein
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Perigo em duas rodas
A zoeira maluca de patinetes à toda nas calçadas, ciclistas quase 

praticando tiro ao pedestre e outros atentados se espalharam cidade 
afora como pandemia. Moradores e usuários de praça do bairro Ger-
mânia precisam ter jogo de cintura para escapar desta calçada.

O sorriso da tragédia
 Parecia mais lépido e faceiro que em dias anteriores. Sempre de 

terno e gravata, entrou no restaurante e sentou na minha mesa com 
aquele sorriso permanente, que parecia ter sido colado com Superbon-
der. Verdade que a gravata já vira dias melhores e o terno de tecido no-
bre já mostrava sinais de cansaço. Mas aquele sorriso eterno nunca pre-
cisou ser revitalizado.

 Conversamos sobre amenidades, enquanto eu refletia como é que 
pode um ser humano atolado em uma tragédia não demonstrar isso, 
nem mesmo em um fiapo fugitivo de amargura no semblante. Com 50 e 
poucos anos, recebia uma aposentadoria precoce de bom tamanho. Se-
parado da mulher em condições humilhantes, o dinheiro encolhia em 
parte pela pensão e  outra parte por ele dar outro tanto para os filhos.

 - Tens visto o professor?
 Não, eu não tinha visto o professor. Eu comia um puchero, numa 

das poucas casas que servia esse ensopado, mas que no caso era seco, 
com a espiga de milho apontando para cima como se fosse um dedo de 
Deus gorducho. Aquele sorriso acompanhava o mastigar.

Eu sabia, mas não por ele, que à medida em que o mês passava o 
dinheiro encolhia antes do próximo entrar no seu bolso, como que pe-
dindo desculpas por ser tão pouco. Pior, nem sempre conseguia pagar a 
diária de um hotel de terceira categoria, o que o levava a recorrer a um 
abrigo espírita na avenida Ipiranga, cujos hóspedes eram mendigos na 
sua maioria. Ruim, né? Neste ponto eu o interrompi para dizer uma bo-
bagem solta no espaço.

 - Por que não reduzes a mesada que dás para teu filho? Afinal, tua 
ex ganha o teu e tem dinheiro de família.

 Meu arrependimento acompanhava cada sílaba assim que saía da 
boca. E ele a devolveu com juros e correção.

 - O quê? Eu não posso fazer isso com eles! Não posso e não devo.
 Eu e minha boca grande. O sorriso dele não fugiu do rosto. Neste 

trecho da estrada verbal peguei o atalho de papo aleatório para ir a lu-
gar nenhum. Eu era um fugitivo da impertinência. A conversa seguia 
normal, mas por dentro eu sentia remorso.

 Neste ponto aconteceu uma daquelas coincidências milagrosas. A 
casa estava relativamente cheia, mas se fez um silêncio repentino em 
que nenhuma palavra dos comensais era ouvida. Nem mesmo um ruí-
do de bandeja jogada no balcão, o tilintar de talheres se chocando, ba-
rulho de cozinheiro batendo um bife, nem ruído do trânsito ou buzinas. 
O único ruído era o TAQUETAQUE do compressor da grande geladeira. 
Em seguida ele parou emitindo um suspiro característico dessas máqui-
nas frias, quando desligam. Imaginei que talvez ele tivesse ouvido o 
papo e soubesse da tragédia do homem que nunca perdia o sorriso.

 Durou três segundos a trégua. Em seguida, a balbúrdia de um res-
taurante ao meio-dia pediu licença e voltou batendo no rosto do homem 
que nunca perdeu o sorriso.

Exército 
Brancaleone

É a melhor definição para os 
autores da mirabolante conspi-
ração de militares e civis para 
tomar o poder. A palavra ama-
dores não é suficiente para clas-
sificá-los. Bolar um golpe de es-
tado usando os próprios 
celulares e computadores do Pla-
nalto não se lia nem em gibi dos 
anos 1950.

Briga com 
o Carrefour

Não convidem para o mes-
mo churrasco os criadores de 
gado Brangus e o Carrefour. A 
Associação Brasileira de Bran-
gus manifestou sua contrarieda-
de às restrições anunciadas pela 
rede Carrefour à produção agro-
pecuária dos países do Merco-
sul, em suposta solidariedade 
aos produtores franceses.

Ela promete
Porto Alegre está entre as 100 

cidades mais promissoras do 
mundo. A informação foi divul-
gada pela Consultoria Kearney, 
que divulgou o ranking das 156 
cidades mais proeminentes do 
planeta.

Da redação 
aos vinhos

O ex-editor-chefe do JC, Pedro 
Maciel, e a esposa Renata tocam a 
Vinhedos Alto da Pinta, em Pinto 
Bandeira. Produzem o espumante 
Chardonnay nature, um Chardon-
nay, ambos com uvas certificadas 
Demeter, e um vinho Cabernet 
Franc. Como comprar? Entre na 
página @vinhedosaltosdapinta 
no Instagram.

Parabéns pra você
A coluna Observador do co-

lega Affonso Ritter no Jornal do 
Comércio completou 30 anos de 
boas informações. O alemão de 
Picada Café é duro na queda!

Amor à Medicina
O livro Chácara da Figueira do médico Luiz Augusto Pereira, lan-

çado esta semana, é um amor à medicina e à luta contra a tuberculo-
se no Sanatório Belém.

Cabra marcado para morrer
Aos poucos a cárie mais feia da cidade está vindo abaixo. Andar por andar, os demolidores do Es-

queletão da rua Marechal Floriano, no Centro Histórico, estão cumprindo sua tarefa. A principal será im-
plodir a estrutura em data a ser marcada. Quando isso acontecer, o vazio será um terreno cujo uso tam-
bém é incerto. Do ponto de vista comercial, será um espaço dos sonhos para erguer um complexo.

HISTORINHA DE SEXTA
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O liberalismo 
precisa encontrar 

uma forma de 
engajar as pessoas 
sem renunciar aos 

seus princípios

Leia o artigo “O poder e os riscos do marketing subconsciente”, de Eduarda Camargo, em www.jornaldocomercio.com

Na administração 
de Trump, China 
e Rússia tendem 
a aumentar suas 
influências sobre 
o sul global


